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Quando V. Ex. por qnalquer motivo não 
puder ir ao Theatro, ouça a irradiação 

da opera com um neutro- 
dyno Stromberg-Carlson, 
= cuja perfeição ■-V^ 
de sons é uma maravilha 
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A Livraria Moura, de 
Flores & Mano, á rua 
da Assembléa, 79, é a 
casa melhor sortida. - 
Visltem-na e peçam 
catálogos. - - - - 
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Uma casa completamente equipada com radiotelephonia 
em todas as dependências 




Corte mostrando 
em vista isométri- 
ca as dependências 
de "Villa Radio" e 
a collocação dos 
receptores e sys- 
tematica de distri- 
buições 
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"A Vi Ha Radio" da Baãio Cor- 
poration of America está íoealisa- 
da em Staten Island, á Starligkt. 
Itoad e é a concepção de uma casa 
tendo fnstaliacôes ideal de radio. 

Foi projectada e construída para 
dar ao publico uma visão nova e 
mais larga da installaçâo do radio 
no lar, e representa o feito mais re- 
cente da "radio engenharia" pois 
introduz factores novos taes como 
receptores manobrados á distancia, 



distribuição occulta e imbutida, 
interruptores imbutidos, operação 
automática por meio de relógios e 
muitos outras novidades, 

O projecto da "Villa Radio" é um 
exemplo do que se pode fazer eco- 
nómica e efficazmente paraaugmen 
tar sensivelmente a utilidade de 
uiu único receptor por meio de um 
systerua de distribuição com toma- 
das em diversas partes da casa. 
Também ê utilizado o principio 



do control do receptor central, de 
vários pontos da casa, uma con- 
sideração necessária do ponto de 
vista de conveniência. 

Finalmente é demonstrado aa 
possibilidades offerecidas por vá- 
rios receptores de um systema 
múltiplo, para a recepção de vá- 
rios programmas simultaneamente. 

Em outras palavras a historia 
da "Villa Radio" ê a historia do 
lar do futuro, equipado com radio . 
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DEPENDÊNCIA DA CASA E SEU 
EQUIPAMENTO RADIO 
TELEPHONICO 
Andar térreo 
Sala de visitas Cosínha 



Sala de jantar 



Sala fie visitas e sala de jantar. 

O receptor para o andar térreo, 
incluído a entrada e varanda, po- 
rém, excluindo a cosinha é um 
Super-heterodyne de 8 válvulas 



Vista externa da 
"Villa Radio" 



ptor alimenta um poderoso alto- 
falante na sala de visitas e outro 
na sala de jantar. 

Um interruptor de três secções 
collocado convenientemente á es- 



Terraço com antena de quadro. Este rece- querda do receptor permitte ao 



Sala de jantar mostrando 

o receptor mestre 

"Radiola 28 
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Lalam sa ujonmcto* de "Elo otron" que certamente lhe* In terreaanrati . 
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5a la da visitas mos- 
trando o nlto.falante 
modelo 104, alimen- 
tado por correnie 
alternativa 




operador ligar o apparellio a qual- 
quer u m doa alto-falantes e cootrol- 
lar a corrente alternativa necessá- 
ria aos dois f.lto-falaates potentes, 
distantes. 
Um interruptor de duas se- 



egões na sala de jantar controlla 
o alto-falante n'esta sala. 

as correntes e voltagens neces- 
sárias para filamento, placa e gra. 
des, são fornecidas pelos alto-fa- 
lantes, não havendo necessidade al- 



guma de batterias ou accumulado- 
res, nem tão pouco de ligações para 
antena ou terra. 

Terraço 

O terraço principal, cujo accesso 
é facilmente feito da sala de visi- 




Um dos quartos de 

dormir mostrando o 

alto falante no vão da 

janella 



grrnndt nervlco prcatar á a "Electron" cltninio o 



•eu u me por toda pwrt*. 
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tas, é provido de tomadas de cor- 
rente onde se poderá ligar o alto- 
falante da sala de visitas, que para 
isso terá de aer transportado ape- 
nas uma distancia de dois metros, 

alto-falante assim ligado po- 
derá ser controllado á vontade, da 
sala de jantar ou da de visitas. 
Relógio automática 

Um pequeno relógio automático, 
de eonstrueção especial ê collocado 
próximo do receptor e ao mesmo 
ligado por um par de fios com co- 
berta de seda. 

Por meio Q"'este relógio que tem 
semelhança com um despertador, 
pode_se fazer com que o receptor 
seja ligado automaticamente á 
hora predeterminada, pondo assim 
em funccionainento a installação 
do andar térreo. 

Coxinha 

G receptor da cosiaha fimccio- 
na Inteiramente com baterias de 
pilhas seccas e bem assim com 
uma antenna externa e ligação de 
serra, sendo as ligações feitas com 
fio duplo . O receptor é menor e 
o alto-falante é ligado directa- 
mente ao receptor, isto em vir- 
tude da cosinha ter menores di- 
mensões 

PRIMEIRO ANDAR 

Quartos de dormir 

Existem no primeiro andar três 
quartos de dormir, sendo designa- 
do um por "Donos da Casa", ou- 
tro por "Hospede" e o terceiro 
"Creanças". 

Quarto dos donos da casa 

Este quarto é provido de um 
Super-Heterodyne de 6 válvulas, 
que repousa sobre uma mesa ao 
lado da cama, emquanto do outro 
lado esta locaíisado um alto-fa- 
lante com elimlnador de battería 
"B", Bendo as batterlas "A" col- 
locatias em um pequeno armário 
onde são dr fácil accesso. O con- 
trol do receptor é feito com um 
systema de interruptores imbu. 
tidos na parede próxima da cabe- 
ceira da cama. 

Quarto âos hospedes 
consiste de um jogo de Interrupto- 
res de botão, imbutido na parede 
próximo á cabeceira da cama, que 
Controla um alto-falante que re- 
pousa em uma pequena mesa.. 

Quarto dai, creanças 

O alto-falante no quarto dos 
donos da casa pôde ser transpor- 
tado cerca de dois metros e assim 
as creanças poderão ouvir nas 
suas camas o "Quarto de Hora 
Infantil". 

FUNCCINAMENTO 

Andar térreo 

Salas de jantar e de visitas e 
terraço são servidos por um re- 
ceptor mestre. 



Feita a escolha do p regram ma 
desejado calca-se no botão do in- 
terruptor e a sala de visitas 
passa a vibrai' com a musica de 
sua escolha. Calcando o outro 
interruptor, transfere-se a mu- 
sica para a sala de jantar, onde 
a mesma pôde, no caso de assim 
se desejar, ser interrompida, o 
mesmo se dando com referencia 
ao terraço . 

O receptor da cosinha. sendo 
de batterias é completamente in- 



dependente do resto das Insta Ila- 
ções e pôde ser ligado ou desli- 
gado sem causar interferência. 

Primeiro andar 

Todos os quartos são servidos 
por um único receptor, e a se- 
melhança do que se passa no an- 
dar térreo, uma vez feita a es- 
colha da estação designada, pó- 
de-se ligar os quartos á vontade, 
podendo qualquer um desligar o 
seu alto-falante sem causar inter- 
ferência ao outro. 




G. Feijó — Capital: 

I o ) Haverá conveniência em 
installar dois apparelhos de gale, 
na eguaes, no mesmo prédio, com 
antenas isoladas uma da outra e 
com a mesma terra ? 

R. — Não. E' conveniente po- 
rém, não Installar as antenas em 
parallelo e conservar a maior dis- 
tancia possível entre ellas. 

2°) — Porque tendo eu feito 
um apparelho segundo o schema 
que lhe remetto, syntoniso bem 
a Radio Sociedade e o Radio Club 
e só depois de varias tentativas 
inúteis consegui ouvir Mayrinck 
Veiga, assim mesmo muito fraco ? 

R. — Experimente, retirando 
voltas de fio de sua bobina Inte- 
rior. Sessenta voltas devem ser 
o sufficiente. Também a bobina 
ext°rna tem fio demasiado. Em- 
bora as voltas do fio sendo fora 
do circuito, as que não estiverem 
em funcção, são prejudiciaes . 

Francisco Guariglia — Bom- 
Jardim. Estado do Rio. 

Pede explicações sobre o cir- 
cuito Weigant_Reinartz publicado 
no 10° numero de "Electron", 

R. — Pelo correio, segue o nu- 
mero 14° Se "Electron", em cuja 
pagina 12 ha o "Circuito Reinaria 
de uma válvula" que ê quasi 
egual ao que se refere e cujas ex" 
plicaçôes estão bem detalhadas . 
Na mesma mala do correio segue 
a collecção completa de "Ele- 
ctron* , 

W. Brown — Capital 

Pergunta como se pude calcular 
a capacidade e a inductancia de 
uma antena; como se determina 
a onda natural da mesma; como 
se calcula a auto-inducção de uma 
bobina cylindrica e de íundo de 
cesto . 



Capacidade de antennas. 
A capacidade de uma antena 
exterior e difficil de caí^ular e 
muitas formulas são estabeleci- 
das para fsse fim. O Sr. L. Aus- 
tin, (*), estabelece a seguinte, 
como uma das melhores: 

C— -A Va+0,885 'Ww-* 

Onde C — ■ Capacidade em mi 
crofarads , 

a — Área da parte supe- 
rior da antena em metros 
quadrados. 

h — Altura media da an- 
tena. 
Se o comprimento (b) da an- 
tena é mais de 8 vezes a largura, 
a formula é a seguinte: 

0-^4 V&+u,885^Vl+(),oityhxH;-s 

Onde b — Comprimento, 
b — Largura. 
A capacidade de uma antena ê 
mais fácil medir que calcular e o 
modo simples de fazel-o é este: 










(*) Procedings oj the Institur 
of Radio Eugineers 8 pp. 164-168 
April 1920. 
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Fazer um circuito oscillatorlo 
com condensador calibrado em 
microfards como se vê pela fi- 
gura. 

Com o commutador ligado para 
antena, ajustar o circuito até ob- 
ter resonancia que será indicada 
pelos estalidos nos phones. Tanto 
ao entrar como ao sahir do ponto 
de resonancia, deve-se ajustar o 
aecoplamento até que os dois es- 
talidos quasi colncindam. 

Em seguida, sem alterar nada, 
ligar o comnmtador para o con- 
densador calibrado e obter reso- 
nancia novamente fazendo so- 
mente uso deste. A media das 
duas leituras de resonancia no 
condensador calibrado deve ser 
considerada egual á capacidade da 
antena. 

Inductancia de antena; 

Pode ser calculada por tuna das 
formulas seguintes: 

(I o ) — Inductancia L. em mí- 
crolienríes de um conductor recto 
de diâmetro (d) e comprimento 
Hl em centímetros. 



^l^if 2 ' 3026 ^ 1 " 2 --] 
Agora tendo a capacidade "C" 
e inductancia "L", dar á antena 
o comprimento fundamental da 
onda (Y) d'ella que será calcula- 
da pela formula: 



L=_LL^026 log 10 ±1 
1U(I0( 6 a 



i 



(2") — Inductancia de 2 cou- 
rt uc to res parai ei los de "d" centi. 
metros distante um do outro: 



A- 1885 VC. L. 

Inductancia de uma bobina cy- 
lindrica: 

L_W2 Da n2 1 K-j-1000 
Onde L — Inductancia em mi- 
cronenries. 
W — 3.1416. 

D — Diâmetro da bobina 
em centímetros. 
N — Numero de voltas por 
centímetro . 

1 — Comprimento em cen- 
tímetros, 

K — - Factor de Nagaoka 
dependendo no raio entre 
diâmetro e comprimento. 
Esta formula pude ser também 
appl içada para bobinas em fundo 
de cesto. Para o comprimemo 
"I", tomar a distancia radial e 
para o diâmetro D, tomar o dia 
metro médio da bobina fundo de 
cesto. O numero de voltas por 
centímetro d egual ao numero to- 
tal de voltas dividido pela distan- 
cia radial. 
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Gomo a energia atravessa o espaço pela iucção 



Por Sir OMvor Lodge F. 

"Inducção â o nome que se dá a 
força que transporta a energia atra- 
vés do espaço sem o emprego de 
um conductor . 

Tambem é a força que pelo meio 
da corrente pôde ser gerada ou in- 
duzida.. 

Sem induccâo a radio-communica- 
ção seria impossível. 

Este artigo explica bem o que é 
induccâo e porque é tão importan- 
te o seu papel no radio". 

A induccâo pode ser dividida em 



E. S., D. Sc, L- L. D. 

duas classes ou typos prlncipaes: 
Electrotico e Electro magnético. 

Faraday, empregou a princípio a 
induccâo em sentido geral para in- 
dicar qualquer acção electrostática 
através do espaço. N'aqueHa epo- 
cha foi assim descoberto a primei- 
ro classe de induccâo. 

Mas Faraday achou que uma ou- 
tra modalidade de induccâo proce- 
dia de uma corrente eléctrica quan_ 
do próximo existisse um conductor 
qualquer. 



Animado citado por leitor de «Slecrron" vale velo qne 



Est? espécie de Induccâo é mui- 
to importante e não tão simples 
como inducção electrostática. 

Quando uma corrente é firme ou 
constante, não tem effeito inductí- 
vo. Para produzir torça electro- 
motriz é preciso portanto corren- 
tes que variem em intensidade. 
Quando as correntes augmentam 
sem intensidade, ellas induzem 
corrente opposta em couductores 
próximos; quando diminuem em 
intensidade, produzem corrente si- 
milar em direcção da corrente ori- 
ginal. Isso se produz mesmo no 
próprio conductor, phenomeno que 
Faraday denominou "Correnfe- ex- 
tra" e agora é conhecido por 
"Self", "Self-inductancia "ou" "In- 
ducção-propria", nome esses dados 
por Cierk Maxwell. 

A força electro motriz que é gera- 
da n'um conductor depende de ve- 
locidade de mudança no numero 
de linhas de força que ella corta. 
E' um facto semelhante a veloci- 
dade de mudança que pode ser ex- 
pressa mathematiea mente. 

Emquanto as linhas de força es- 
tiverem mortas, nenhuma corrente 
será induzida no conductor. 

Faraday chamou este estado de 
Electrosic.porque, quando as linhas 
de força são destruídas e removi- 
das, uma onda ou impulso da cor- 
rente circula no conductor. 

A força desta corrente depende 
da força electromotriz dividida 
pela resistência do conductor, de 
accordo cora a lei de Ohm. 

Se a bobina inductora tem nú- 
cleo de ferro, este é influenciado 
pela corrente e imantisado inducti- 
vãmente. As linhas de força de- 
vido o ferro exercem maior indu- 
cção a distancia. 

O conductor onde a coTrente In» 
duzida é gerada ê chamado secun- 
dário e o circuito original chama- 
se primário. 

Se o secundário é enrollado sobre 
primário, ou enrollado sobre al- 
guma parte do núcleo cominem, 
quasi todas as linhas de força po- 
dem atravessar o secundário e a 
inductancia é portanto elevada ao 
máximo . 

Chama-se isto, bobina de indu- 
ccâo. 

O fim de uma bobina de inducção 
â gerar uma força electromotriz 
da rio e para este fim a corrente 
violenta e brusca no circuito seeun- 
primaria deve ser rapidamente va- 
riada . 

Um meio de produzir esse effeito 
é abrir e fecliar o circuito primá- 
rio, rapidamente. 

Se o secundário tem grande nu- 
mero de voI*as a força electromo- 
triz induzida pode alcançar um 
muito alto valor dando em certos 

foi vniço . 







Slr Olíver Lodge 



casos uma «centelha de comprimen- 
to de trinta centímetros mais ou 
menos. A razão, portanto, das vol- 
tas, do primário e secundário de- 
termina a voltagem. 

E' possível collocar duas bobi- 
nas perto uma da outra de tal ma- 
neira que nenhuma linha de força 
possa cortar nenhuma outra. 



Sua Inducçáo natural ê desta for. 
ma, zero, porém, isto é, um aju&ta- 
menLo pouco fácil tle ser feito e 
muito delicado se as bobinas não se 
encontram distantes uma da out.-a. 

Praticamente cada eonductor em 
movimento esta agindo a''*m cam- 
po magnético, isto é, o campo ma- 
gnético da terra. Desta forma, cor- 
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rentes induzidas de forças insigni- 
ficantes são muito communs. As 
argolas dos arreios de um cavallo 
em movimento, devem ter corren- 
tes neJIas induzidas. Até as moe- 
das de nlckel dentro de nos^ bol- 
so têm correntes Induzidas. 

Se a variação de um campo ma- 
gnético é considerado uma espécie 
de movimento, podemos dizer que 
a inducçâo é o resultado do magne- 
tismo e o movimento. 

Mesmo não existindo conductores 
próximos á um variável Iman em 
movimento, forças electromotrizes 
são ainda produzidas resultando 
somente uns deslocamentos electri 
cos e não conducção da corrente. E 
este deslocamento eléctrico serA 
permanente emquanto persiste o 
magnetismo variando pOTêm no 
mesmo modo, desapparecendo so- 
mente quando o campo magnético 
se mantém permanente com um 
recuo similar ao condensador. 

A interligação do magnetismo e 
da electricidade é o mais ímftartan- 
te e pode ser comparado a duas 
argolas de uma corrente. 
Corrente iniciada nunca induz ma- 
gnetismo á outra e magnetismo ge- 
rado por sua vez também não in- 
duz magnetismo á outra corrente. 

O facto desse intercambio reci 
proco é que iso acontece em menor 
grau em isoladores e o espaço onde 
a corrente tem que ser deslocada 
e não conduzida proporcionando 
um recuo elástico e responsável 
para a geração de transmissores 
de ondas electromagnéticas. 

A força eléctrica e a força ma- 
gnética no espaço estão em angu- 
lo recto uma para outra e a velo- 
cidade que ellas desenvolvem atra- 
vés do espaço, isto é, o ether ê a 
velocidade da luz. 

Isto é que <S a luz cuja velocida- 
de determina as ondas de radio. 

Assim a inducção domina todo 
o campo electrostático - — corren- 
tes eléctricas, magnetismo e ópti- 
ca. 

Inducção é o signal porque todos 
os objectos materiaes são ligados 
intimamente e Internamente impre- 
gnados pelo ether. Sem este não 
pode ter acção a distancia. 

Temporada lírica Ottavio Scotto 

Nunca o Rio de Janeiro, assistiu 
uma temporada Lyrlca tão brilhan- 
te como a que actualmente está 
realisando no "Theatro Lyrico", a 
Empreza Ottavio Scotto, concessio- 
naria do "Theatro Cólon", de Bue- 
nos Ayres. 

Reunindo no seu elenco um gran- 
de numero de celebridades como 
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Claudia Muzlo, Graziella Pareto, 
Gianina Arangi Lombardi, Rosetta 
Pampanini, Luiza Bertana, Aurora 
Buades. Karin Branzell, Glacomo 
Laurl Voípi,Aureliano Pertille, Giu- 
seppe De Lucca, Ezio Piuza, Ben- 
venuto Franci, Tancredi Pasero, 
Gfno Marinuzzi, Gabrtelle Santini, 
Pericle Ansaldo e o grande Titta 
Ruffo, a empreza fez o milagre do 
resurgimento da expressão mais 
verdadeira e pura da arte Iyrica 
já tão decahida entre nós. 

Quotidianamente, seja qual for a 
opera ali annunciada, o Lyrico é 
esgotado em poucas horas pelos an- 
tigos apreciadores das inesquecí- 
veis audições de Mancinelli o pelos 
novos até então viciados por es- 
pectáculos medíocres que lhes of- 
fereciam companhias de outras es- 
pécies. 

A homogeneidade do conjuneto, 
os scenarios deslumbrantes, os co- 
ros e a orchestra do Scala de Mi- 
lão a grande profusão e jogo de 
luz constituem o grande attractivo 
da presente temporada cujos espe- 
ctáculos são diariamente irradia- 
dos pela Radio Sociedade Mayrink 
Veiga e alternadamente pela Ra- 
dio Sociedade e o Radio Club. 



Prfiis de som 

Na organizagão dos programmas 
da Radio Sociedade do Rio de Ja- 
neiro, serão obedecidos as seguin- 
tes normas geraes: 

Irradiação das 12 ás 13 horas. 

Jornal do Meio Dia (Noticiário 
geral; informações eomnierciaes ; 
cambio; boletim de previsão dó 
tempo) — Supplemento musical. 

Irradiação das 17 ás 18 horas e 
15 minutos: 

— Musica pela orchestra da Sor- 
veteria Alvear (17 horas e 45 m.) 

—Quarto de hora infantil (17 
horas, 45 m, ás IS horas ) . 

— Jorna! da Tarde (Informações 
commerciaes; previsão do tempo) 
(18 horas) . 

Irradiação das 19 horas ás 20 ho- 
ras e 30 m. 

Discos — . O programma de dis- 
cos se divide em duas partes dis- 
tínctas: a primeira de discos de 
musica popular e de dansa; a se- 
gunda de musica clássica e de ope- 
ra. 

— Jornal da Noite (Noticiário 
geral; informações commerciaes; 
previsão do tempo) (20 horas e 15 
minutos) . 

Irradiação das 20 horas e 30 mi- 
nutos em deante: 

Durante a temporada Eyrlca 
transmittiremos as operas canta- 



das no Theatro Lyrico, alternando 
com o Radio Club do Brasil. 

Terminada a temporada iyrica, 
transmiti iremos ás segundas, quar- 
tas e sextas-f eiras concertos que se 
realizarão no "Studio" da Radio 
Sociedade, ás terças, quintas e sab- 
bados — licçõea, palestras, musi- 
ca popular e de dansa. 
li radiação dos domingos: 
12 horas — "Jornal do domin- 
go) (Noticiário geral; secção des- 



BZ=5Q1X 

Com o fito de maior desenvol- 
ver ou ampliar no Brasil o conhe- 
cimento de todos sobre a maravi- 
lha das ondas curtas, a Radio So- 
ciedade do Rio de Janeiro mantém 
em sua sede uma estação experi- 
mental de radio telegraphia em 
ondas curtas, cujos resultados são 
os mais satisfactorios possíveis. 

Esta estação funeciona com a di- 
minuta potencia de 12 watts na 
antenna aproximadamente empre_ 
gando em sua onda o comprimento 
de 35 metros. 

O circuito do transmissor é o co- 
nhecido Hartley, induetivo por ca- 
pacidade e a antenna em Hertz; 
como contrapeso 6 empregada a 
terra. 

No transmissor são empregadas 
2 válvulas do typo UX 210, de 7 
e meio watts cada. A corrente das 
placas 6 fornecida por um grupo ge- 
rador.do typo Westinghouse, de 600 
voltes corrente continua e de 0, 1 
de kilowatt; os 7 e meio voltes ciue 
aquecem os filamentos das válvulas 
do transmissor são obtidos por in- 
termédio de aceumuladores . A cor- 
rente das piscas é de cerca de 75 
mtUampéres e u de antenna de 45 
centésimos do ampere. 

A bobina de acoplamento do 
transmissor ê do typo hélice, com 
20 espiras; a variação do compri- 
mento de onda u feita por meio de 
dois condensadores variáveis e pela 
troca de posição das pegas na bo- 
bina. A bobina hélice é apoiada 
sobre 2 varetas de vidro, que por 
sua vez se apoiam horizontalmen- 
te a 10 ceat. de altura da base do 
transmissor; todas as ligações in- 
ternas do transmissor são feitas 
com fitas de cobre. No circuito da 
corrente das placas existem 2 bobi- 
nas do chokes, typo embricado so- 
bre sete .pontas, com 2 e meia pole- 
gadas de diâmetro, com 80 espiras 
enda de fio n" 28 D. C. C; os 
condensadores fixos tanto o da gra- 
de como o da placa são respectiva- 
mente de 0,002 de MFD. 

Com o intuito de diminuir o ma- 



portiva) — Supplemento musi- 
cal. 

14 ás 1G horas — Programma 
transmittido do "Studio" da Radio 
Sociedade . 

20 horas 30 minutos em deante — 
Programma transmittido do "Stu- 
dio" da Radio Sociedade. 

NOTA — A irradiação dos do- 
mingos será alternada com o R. 
C. do Brasil cabendo um domingo 
a cada Sociedade. 



Pelo amador Renato 
Leão de Aquino 

xiino possível as perdas de energia 
do transmissor, facto esse que re- 
quer a máxima attenção principal- 
mente quando se tratar de ondas 
curtas cuja frequência é collossal 
(10.000.000 por segundo para as 
ondas de 30 metros de comprimen- 
to), os supportes das válvulas ele- 
vain-se da base do transmissor cer- 
ca de 10 centímetros de altura, 
apoiados sobre varetas de ebonite 
collocadas perpendicularmente . 

Para melhorar o som dos aignaes 
dor acham-se entre os pólos do 
mesmo dois condensadores fixos 
de MFD. coda; outro também de 
igual capacidade é encontrado en- 
tre a entrada e a sahida do mani- 
pulador afim de absorver as sente- 
Ihas que se formam por occasião 
do fechamentu de contacto; se 
esse condensador ahi não estivesse 
collocado dentro de pouco tempo 
oa contactos do manipulador dei- 
xariam de existir, fundir-se-ião. 

A voltagem do filamento das vál- 
vulas do transmissor ê controlada 
por um voltímetro ligado perma- 
nentemente e com a ajuda de um 
rheostato. A resistência da grade 
é de cerca de 5,000 ohms o que as- 
segura perfeitamente o bom func- 
cionar do transmissor, cuja an- 
tenna é de fita de cobre trançada, 

O receptor usado em nossos úl- 
timos ensaios é um Reinartz com 
uma ampliação em baixa frequên- 
cia, com válvulas UV. 199. 

Tem acontecido em certas noites 
termos o nosso serviço de escuta 
bastante prejudicado devido o 
funecionar de um dynamo ou mo- 
tor muito nas visinhanças. Muito 
se interessa pelos progressos de 
BZ-SQIX o Sr. Cmt. Moraes Rego, 
secretario da Radio Sociedade, que 
constantemente pede informações 
sobre as suas communíeações, etc. 

Entraram em communicação com 
BZ-SQIX as estações BZ_1AM, do 
distlncto amigo e ardoroso batalha- 
dor Sr. Alberto Conteville, que jun- 
tamente com o Professor Roquette 
Pinto, o insigne pioneiro do radio 
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no Brasil, formam o braço direi- 
to de BZ-SQ1X. aos quaes por es- 
tas linhas presto as rainhas palli. 
das homenagens; BZ-IAW. — BZ- 
IAR. — BZ- IAV. — BZ-IBG. — 
BZ-IAD. — BZ-IIB, todas situadas 
aqui no Rio, cujos operadores são 
bons amigos. Do Espirito Santo: 
BZ-IQA. — Do Paraná: BZ-SQ2. 

— Y-2AA. — Y-2AH. — Y-IBU. 

— Y-ICV. — Y-INA. todas situadas 
na Republica Oriental do Uru- 
guay. — R_BF8. — RCBS. — 
R-DM7. — R-AFI, — R-FC6. — 
R-AH2. — R.BAL, todas de ama- 
dores argentinos. — Do Chile: 
CH-2AB. — Da Itália: MAU.— 
Dos Estados Unidos da America do 
Norte: U-3ZO. — Da Nova Zelân- 
dia: Z-IAO. 

Estações ouvidas: BZ-IAD; BZ- 
IAF; BZ-IAI; BZ-IAJ; BZ.IAK 
BZ-IAL; BZ-IAO; BZ-IAP; BZ 
ou por outra abafar o riple do gera 
IAQ; BZ-IAR; BZ-IAV; BZ-IAW 
BZ-IAX; BZ-IBD; BZ-IBG; BZ 
IIB; BZ.5AB; BZ-2AB: BZ-IQA 
8Z-2AJ; BZ-6QA; BZ-2AA; PCPP 
G-5DH; Z-IAO; Z-IAX; Z-2BR; Z 
2AC; Z-3NI; CH-2LN; CH-2LG' 
CH-2A5; CH-2AB. 

( No próximo numero daremos a 
continuação desta lista) . 
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Um hydrometro 

Uma das partes mais Interessan- 
tes de uma estação receptora ê sem 
duvida alguma a bateria "A". 
Quando se deixa a carga dessa ba. 
teria reduzi r-se mais do que o 
conveniente obtendo-se maus re- 




A gravara ensina como se deve fazer 

o.i flnctuaãorez que determinam 
a densidade electrolítica 

sultados com o receptor pondo até 
em perigo a duração de bateria. 

Acontece muitas vezes que se se 
estraga o hydrometro não se o 
substltue por outro nem se repara 
o defeito. 



Ha uma forma muito simples t 
pratica de separar um hydrometro 
avariado sem preeisar de construir 
um novo. 

Para se construir um desses ins- 
trumentos tome-se um pedaço de 
corctio mais ou menos do tamanho 
da cabeça de um phosphoro e por 
meio de um alfinete comprido em 
beba-se-o, voltando-o continuada- 
mente em uma pequena vasilha 
contendo lacre derretido até que se 
transforme n'uma boiasinha de ta- 
manho regular. Quando o lacre 
esteja frio retire-se o alfinete e ta- 
pe-se o furo deixado por elle com 
uma gottasinha de lacre. 

Ponha.se então a bolasinha de 
lacre n'um tubo que contenha li- 
quido de uma bateria que esteja 
bem carregada . Reduza-se por meio 
de uma lixa o tamanho da bola de 
lacre até que eíla fiuctue na su- 
perfície do liquido. Depois desta 
operação prepare-se outra bola de 
lacre, porém de côr differente e 
ponha-se n'um tubo que contenha 
liquido de uma outra bateria que 
esteja completamente descarrega- 
da. Ambas devem ser co Ho ca das 
depois n'um tubo apropriado. 

O methodo a seguir para provar 
as condições da solução de uma 
bateria é o seguinte: 

Ponha-se no tubo um pouco de 
solução da bateria que se devt 
provar e se uma das bolas, por ex- 
emplo, a de côr vermelha (a que 
se pode uzar para indicar o estado 
de descarga) fluetua e a outra per- 
manece no fundo, E' signal de que 
a bateria necessita de carregar. 

Era pontos intermediários indi- 
carão cargas differentes. 

Muitos inconvenientes que se no- 
tam n'um receptor dependem na 
maíoiia dos casos do grau de car- 
ga que possua a bateria "A" e se 
não se dispôu de algum instrumen- 
to para determinar a densidade do 
electrolito da bateria, será diffi- 
cll saber se está carregada ou não. 

Por isto se verá que é indispen- 
sável ter sempre a mão em hydro- 
metro e um voltímetro. 

São esses instrumentos que nos 
informarão do estado de nossas ba- 
terias. 

jiciiuiiiiiiiiiiNMiiiiiiiiiiiiciiiiii» [iiiiiiiiiiiifníiiiiTiiiiiiiiii 

Porta-valvulas 

Eis o modo pelo qual se poderá ef- 
ficazmente eliminar a vibração dos 
elementos que contem uma válvu- 
la: 

Com dois discos de feltro com 
uma altura de duas pollegadas 
mais ou menos levemente compri- 
midos face a face, constituirá a 
base do nosso porta-valvulas. 

Esses cio Is discos serão aparafu- 



sados pelo centro na madeira que 
forma a base do receptor sendo que 
o disco superior se atarracha na 
base do supporte da válvula. A gra- 
vura que illustra essa nota expli- 
ca bem melhor o que desejamos 
descrever . 




i-rahuta; 2'supporte; S-etípa&tqdorei; 
ile madeira; 4-feltro 

O parafuso central deve ser de 
bronze e leva uma espécie de cha- 
pa de fibra entre o disco superior 
de feltro e a base do supporte para 
que os contactos da válvula func- 
cionem livremente. 

Uma vez terminado esse disposi- 
tivo o porta-valvulas deve oscillar 
suavemente. 

Empreguem-se ligações flexíveis 
nos contactos do supporte para re- 
sultar melhor proveito do porta- 
valvulas . 

E' fácil, portanto, de construcção 
o nosso dispositivo e evita assim 
choques violentos causadores sem- 
pre da ruptura dos filamentos. 



DE SANTOS A BUKNud AYRES 
POR TELEPHONIA 

Um magnífico '"test" radiotele- 
phonico em ondas curtas foi ha 
pouco realisado de Santos pelo 
filho do conhecido amador Argen- 
tino Carlos Bragglo, C. B. S que 
conseguiu se communicar com seu 
pae em Buenos Ayres. 

A estação de que se serviu íoi 
a d" amador brasileiro Sr. Bac- 
carat . 

Podemos informar que a poten- 
cia empregada, foi relativamente 
diminuta para o valor do feito. 

NOVA ESTAÇÃO 
Vários amadores da Capital têm 
ouvido nessas ultimas noites, ex- 
periências de uma estação ultra- 
potente (?) denominada Villa- 
Rica, na onda aproximada de 280 
metros . 
Quem nos informará melhor ? 
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EFEEITOS ACÚSTICOS NOS 
STXJDIOS 

Na Inglaterra se realizam ain- 
da experiências com o fito de se 
obter cff eitos acústicos nos estú- 
dios, semelhante aos esteroseo- 
picos . 

Para tal se concentram os sons 
produzidos nos differentes pon- 
los do estúdio, em um só ponto 
onde se colloca o microphone. 

As experiências teem dado re- 
sultados satisfatórios sendo sur- 
prehendentes os ef feitos acústicos 
produzidos. 







RADIO-CRITICA 



\ 



A Radio Sociedade iniciou com 
"Trovador", de Verdi, cantado 
pela Companhia Scotto no Thea- 
tro Lyrico, a transmissão da cri- 
tica musical do espectáculo feita 
até o penúltimo acto de cada ope- 
ra, por um critico de um dos jor- 
naes matutinos desta capital. 

/ 






TRANSCRIPÇÃO HONROSA 

"A Noite 1 ' de 33 do mez p. pas- 
sado, transcreveu na sua secção 
''Sem fio" o interessante artigo 
que o engenheiro Mello Moreira 
fez publicar em "Electron" nu- 
mero 10. ''O mais simples e o 
mais económico receptor radiote- 
lephonico de "galena" cujos ma- 
gníficos resultados foram consta- 
tados por vários radio-amadores . 



-K 



GONDOLA-RADIO 

\ 
Os gondoleiros dos canaes de\ 
Veneza instai taram em suas em- \ 
barcações receptores radiotelepho- \ 
nicos permittindo a recepção dos 
concertos transmittidos pelas es- 
tações de Roma, Milão e outras da J 
Áustria . / 
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A TELEPHOTOGRAPH1A 

Segundo informações transmit- 
ticlas de Leningrado, o afamado 
professor da Universidade de Sa_ 
ratow, V. Popow, aperfeiçoou um 
apparelho do qual é inventor para 
a transmissão sem fio de imagens 
e objectos em movimento . 

Assegura elle que com seu ap- 
parelho aperfeiçoado, podem ser 
transmittidos todos os detalhes 
dos movimentos dos actores no 
palco . 




NOVO INVENTO 

Um amador americano inventou 
um apparelho. no qual o único 
control que existe é accionado 
por um pequeno motor. 

Mediante um Interruptor pôde 
se deter a marcha do motor quan- 
do o apparelho estiver syntomi 

SÍKtll - 




NA SU1SSA 

Em Berne, na Suissa, foi ln- 
«I aliada uma nova radio-diffusora 
denominada Ra d iogvnoss ensc hafi 
Bern com o prefixo de R. G. B, 
cujos programnias são ouvidos 
em toda a Republica, Sul da Alle- 
manha, Norte de Itália, Sudeste 
da Franga e em grande parte do 
território Austríaco . 



I 
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Superheterodyno com varias etapas de amplificação 



Por F, C. RYA1Í 



***r*efaÔetectar 



<S4gW</õ fefector Teezetfia fatector 





20oKC 



Oscifôdór 
60 MC. 



N. 



E* por todos sabido que 3 vál- 
vula como detectora perde rapida- 
mente a sua sensibilidade a me- 
dida que diminue a intensidade dos 
signaes recebidos e que passada 
uma certa intensidade critica da 
energia recebida os resultados da 
detecção são quasi nullos, 

E' absurdo que o remédio para 
isto consiste em amplificar a ener- 
gia radio-f requente antes que ella 
chegue ao detector. 

No entanto é difícil amplificar 
em radio- frequência quando se ex- 
cede aproximadamente de 300 ki- 
locyclos ; ha então no amplificador 
uma tendência a oscillar e é muito 
difícil fazer o amplificador traba- 
lhar bem em mais de uma frequên- 
cia sem uma variedade de ajusta- 
mento sendo as perdas no circuito 
muito elevadas. 

O methndo super heterodino de 
recepção soluciona o problema com- 
binando a energia que chega com 
a energia gerada localmente, de uma 
frequência bastante differente para 
produzir uma terceira frequência de 
um valor muito mais baixo que po- 
de ser amplificada bem maís fa- 
cilmente. 

A pratica commum consiste em 
azar trez estágios de amplificação 
da frequência predeterminada no 
super heterodyno e então passar 
a energia por um segundo detector 
e amplificador de audio- frequência. 
A distorsão da palavra e da musi- 
ca n'um superheterodtno desenhado 
com correcção — falamos do se- 
gundo detector — è difícil de ser 
notada. O mesmo não poíderemos 
dizer dos resultados notados na sa- 



hida do amplificador de baixa de 
duas etapas pois a amplificação 
desta espécie é em si mesma baru- 
lhenta e productora de distorsão. Se 
se procura obter amplificação da fre- 
quência intermediaria augmentando 
as etapas mas além de três, se en- 
contrará geralmente um limite im- 
posto pela tendência do amplifica- 
dor em oscillar por meio de reac- 
ção das correntes de entrada com 
as da sahida. 

Combinando outra frequência ge- 
rada com a predeterminada fre- 
quência que vae ao segundo dete- 
ctor se obtém outra hyper-audio- 
frequencia que pode se passar a uma 
segunda etapa de trez estágios de ra- 
dio frequência, desenhada para am- 
plificar em ..forma effeciente á se- 
gunda intermediaria . 

O numero de etapas de conversão 
de frequência e amplificação que se 
pode empregar é quasi ilimitado se a 
frequência se diminue em pequenos 
estágios e no caso dos signaes tele- 
graphícos pode se levar até a fre- 
quências audíveis. 
_A grande vantagem dessa ampli- 
ficação em estágios é que ellimina 
a reacção entre as correntes da en- 
trada e de sahida do amplificador e 
evita portanto a razão que limitava 
a amplificação possível. 

Na maioria dos casos um duplo 
estagio de conversão de frequência 
e amplificação dará sufficien temen- 
te energia ao detector final como 
de um signa! muita fraco como para 
permittir uma bôa recepção sem am- 
plificação de audio-frequencia — 
em telephones — e com uma etapa 



de baixa, intensidade para um alto- 
falante. 

Como já dissemos a amplificação 
de audio- frequência é barulhenta e 
produz distorsão o que não produz 
a de alta frequência e por tal for- 
ma o methodo agora descripto me- 
lhorará muito a qualidade da musi- 
ca e da palavra. 

Um desenho pratico para o qual 
é possível conseguir elementos no 
mercado, seria um superheterodino 
de duplo estagio usando uma fre- 
quência intermediaria de uns 200 
kiloeyclos no primeiro estagio e 60 
kilocyclos, no segundo. 

A figura que ahi está mostra me- 
lhor o que dissemos. 

miiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiMfiiiiiiiniiiuigiJiiininiiim 

BELLO GESTO 

A R. S. Mayrink acaba de pra- 
ticar um gesto altamente generoso 
permittindo a Radio Sociedade e ao 
Radio Club do Brasil, a irradiação 
das operas que estão sendo executa- 
das pela Companhia Ottovio Scot- 
to das quaes tinha exclusividade. 

Como se vê, representa Isso para 
os amadores brasileiros um moti- 
vo de Jubilo pois muitos são aquel- 
les que têm preferencia por esta 
ou aquella estação, quer por sym- 
pathias que uma delias lhes inspi- 
rem particularmente, quer por def- 
ficiencia de selectividade de seus 
apparelhos . 

E' o caso de noe congratularmos 
com a Radio Sociedade Mayrink 
Veiga . 



Quando me dirigir ao ien fornecedor nflo se eaqneca de cl tnr "Electron". 
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PROVA PARA TELEPHONES 
Se os seus phones soffrerem al- 
guma queda e com isso imaginarem 
que eiles tenham perdido a iman- 
tação, porque os signaes se apresen- 
tarem fracos, a maneira de fazer 
verificação é a seguinte : 
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Desatarrachar a tampa e retirar 
o diafragma tendo cuidado em não 
enverga] -o . 

Collocal-o então em angulo recto 
contra os imans e verificar o func- 
cionamento dos mesmos. 

Se o diaphragtpa é atraído per- 
feitamente pelos imans e o defeito 
ainda persiste é que o mal d"ahi 
não provém. 

IOIU IIUHIII ÍUIIIIIIIIIIIIHIIIIHIIIIIIÍJIII] nu 

PAINÉIS DE MADEIRA 




Estes dois transmissores, um de 
7,3 watts e outro de 2S0 watts são 
montados em painéis de madeira. 

Ambos têm alcançado distancias 




Soprano Olga Urbany 



A illustre cantora Olg a Urba- 
ny que tantas vezes tem deleitado 
os ouvintes da Radio Sociedade 
foi discípula da afamada profes- 
sora Ferni-Qiralãoni mãe do cele- 
ore bati/tono, jâ felledão, Eugé- 
nio GUralãonl um doa maiores in- 
tcrpetres da "Tosca". 
. .Mussa de nascimento, estreiou- 
se no Thea.tr o Municipal ãe Klevi 
em, 1Q12., seguindo depois para 
Odessa, Kazan, Wlaãíwostock, 

até 10.000 milhas e foram confec- 
cionados pelo Sr. Gerone Gross. 
Trabalham com 20, 40 e 80 me- 
tros de onda. 



Moscou e finamente Petrogrado 
em, temporadas varias tendo can- 
tado no Theatro imperial desta 
ultima cidade na epocha do Gear 
Nicolau II. 

Percorreu ainda em companhia 
de «cu esposo o barj/tono Z-êo 
Ivanov), o lapão e a Ohina e ter- 
minada a grande guerra voltou a 
sua pátria percorrendo então a 
Polónia, T Checoslováquia, Alie- 
manha, Bulgária, França e assim 
outros paizes da Europa. 

. . Seu repertório é vasto e Olga 
Vrbany talentosa como é canta 
em diversas Hnguas com ex- 
pressão rara ãe sentimentos^ 



(ltrr.ni nunnncla «a "icicctron" tem a eerteu do 



OKltO. 
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CURIOSIDADES 




A esquerda, é o interior do ae- 
roplano Síkorsky onde a Senhorita 
Maxíme Brown canta diante de um 
microphone ligado a ura transmis- 
sor que espalhou a sua voz a mui- 
tos mil metros de altura da cidade 
de Nova- York . 

O transmissor empregado é de 
typo mil-tar e a recepção do con- 
certo foi feita pela estação W. G. 



B. S. que o retransmittiu em onda 
regalar. 

A direita, reproduz um apparelho 
de construceão especial que permit- 
te registrar n'mti arame magneti- 
sado, musica e outra qualquer es- 
pécie de transmissão podendo-se re- 
produzido depois de muito tempo. 

Graças a esse apparelho podere- 
mos ouvir dentro de alguns arnios 
a voz dos mortos," A parte infe- 



rior do apparelho contem o instru- 
mento registrador. Esse apparelho 
como se percebe é extremamente 
útil porquanto se poderá "archi- 
var", para referencias futuras, os 
discursos dos homens mais notá- 
veis, em espaço muito diminuto, 
pois, um kilometro de fio enrolado 
dá margenm ao registro de muita 
cousa que somente em milhares de 
folhas de papel pode sre escripta. 



O circuito mysterioso 




Diuymmma do "Circuito Myste-rioso" . 



Ha tanta espécie de circuitos e 
quasi todos tão semelhantes entre 
si que já é cousa difícil dar-lhes 
nomes para identiíical-os. 

No caso do circuito que descre- 
vemos não se trata somente de um 



nome como também de um circuito 
t-xcellente. 

Se si comparal-o com os compli- 
cados schemas do circuito Super- 
hc-tcroditiu ou Neutrodino, ver-se-á 
que o nosso é muito simples com a 



vantagem de produzir um volume 
tão grande como os acima mencio- 
nados . 

O circuito mysterioso não é ne- 
nhum dos que se citaram nem tão 
pouco é do typo reflexo, porem de 
qualquer modo será sufficiente di- 
zer que funeciona muito bem e pro- 
duz bastante volume. 

A bobina primaria U consiste 
em 20 voltas de fio esmaltado n.18 
e a bobina secundaria 12, leva 60 
voltas d omesmo fio. Estas duas 
bobinas devem ser do typo de perda 
mínima. 

O melhor typo de bobina para 
este circuito é a que se constroe so- 
bre folha de papel gotnmado que 
forma a base da bobina uma vez que 
se retira a forma do centro. 

Para o primeiro deve se empre- 
gar uma forma que tenha 3 polle- 
gadas de diâmetro e unia de 2 1J2 
pollegadas para a bobina secunda- 
ria, 

O condensador variável Cl, é de 
17 placas e tudo o mais como no 
schema se vê. 



Leira •> nnnnncloji de «Ele ctron" ,« certamente lhe. latem. 






r.<K 
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OS CQRSQS- d* 



Curso de LiMura Franceza, pela Sla. Maria Vellozo 



SULLY PRUDHOMME 

O poeta de que hoje vamos nos 
oecupar. pertenceu também ao grupo 
dos Parnasianos, pos que frequentou 
suas reuniões e coltahorou no Par- 
nasse. 

Desde aquella época porém, sua 
poesia tendia a libertar-se da escola 
dos impassíveis . 

Trata-se de René François Ar- 
mand Sully Prudhomme . 

Nascido em P' 1 Is em 1839, Sully 
revelou desde í. infância uma queda 
para a poesia c esaa attracção tor- 
nou-se tão forte que o levou a 
abandonar mais tarde os estudos in- 
dustriaes a que sua íamilia o des- 
tinara e depois a carreira de ma- 
gistrado que elle mesmo quizera 
abraçar. 

Abandonou a tudo para seguir o 
seu destino de poeta, sua carreira 
de inspirado. 

Foi por volta de 1865 que, ce- 
dendo ao enthusiasmo de uns amigos 
ieu em publico suas primeiras poe- 
sias, 

Essas, apareciam pouco depois n'um 
volume intitutado : " Stances el Poe- 
ntes" . 

Era esse livro que um dos amigos 
de Sully apresentava nesses termes : 

" Ou je me trompe fort et I'a- 
mitié m'égare, ou vous sérez frappé 
de ce volume; il révéle, si je ne 
m'abuse, un nouveau mouvement dans 
la poésie et com me le frémissement 
d'une aurore encore incertaine " . 

O jovem Sully revelava-se de facto 
um mestre e sua alma encantadora 
deixava de lado as descripções cu- 
riosas e frias dos templos gregos, 
dos paizes extranhos c, ao envez dos 
Parnasianos, descrevia tão somente 
seus sentimentos e sua alma. 

Essa alma, intimamente unida á 
natureza o poeta a deixa entrever 
nos seguintes versos. 

SES CHAINES 

J'ai voulu tout aimer, et je suís ma- 

Iheureux, 

Car j'ai de mes tourments multi- 

plié les causes ; 



IVimumbrables liens, t reles et dou- 

lóureux 

Uans I "uni ver s entier vont de mon 

âme aux choses. 

Tout uVattire à la ftois et d'un 

attrait pareil ; 

Le vrai par ses lueurs, 1'inconnu 

par ses voíles; 

Un trait d'or freinissant joiut mon 

coeur au soleil. 

F,t de longs fils soyeux 1* unis sen t 

aux étoiles 

La cadence nVenchaine à i'air mé- 

lodieux, 

l,a douceur du velours aux roses 

que je touche 

D' mi sourire j'ai fait la chaine de mes 

yeux 

Et j'ai fait d'nn baiser la chame 

de ma bauche. 

Ma vie est suspendue à ces íragiles 

noeuds, 

Et se suis le captif des mille êtres 

que j 'ai me 

Au moindre èbranlement qu'un 

sou f fie cause en eux 

je sens un peu de moi s'arrancher de 

moi même. 



Depois de ter publicado o seu pri- 
meiro livro foi que o já celebre 
Sully Prudhonme começou a fre- 
quentar as reuniões Parnasianas e 
fez-se amigo daquelle grupo de ar- 
tistas, do qual, como já dissemos, 
não partilhou nunca todas as ten- 
dências — 

Era mais sonhador do que os 
outros o poeta que sabia dizer em 
versos, como estes, a melancolia que 
lhe penetrava a alma por não poder 
transmíttir aos outros todo o seu 
sonho de arte — 

Quand je vous lire mon poème 
Mon coeur ne le reconnait plus 
Le meilleur demeure en moi même 
Mes vrais vers ne seroiit pas lus — 

Comine autour des flurs obsédées 
Palpitent les papiilons blancs, 
Autour de mes chères idées 
Le pressent de beaux vers trem- 

blants 



Aussitot que ma main les touche, 
Je les vois fuir et voltiger, 
N'y laíssant que le fard léger 
De leur aile frêle et farouche. 



Leconte de Lisle, o mestre Par- 
nasiano, admirava sinceramente o 
jovem talento de que dizia no em- 
tanto : "Certes Sully Prudhoummt; 
est un poete, mais, il n'est pas de 
ta maison " — 

De la intnsi»!, isto é do Parnasse. 
Sully conservou durante toda a vida 
a perfeição da forma e o ideal de 
belleza que, segundo Mendes, cons- 
tituía o verdadeiro traço de união 
entre os Parnasianos — 

Os versos tão conhecidos de: Le 
Vaie Brisé " são um modelo dessa 
forma perfeita que o artista pro- 
curava juntar ao sentimento do 
poeta— Algumas linhas do seu == 
"Testament poétique ", provam que 
Sully trabalhava o seu verso para 
consegnil-o perfeito — Diz elle: 
"Aujourd'lui 1'improvisation est 
"itnpossible — La feuille ouu j 'ai 
"ècrit le vase brisé, est converte 
Ve_ ratures. — Cest la stncérité 
"même de ma tristesse qui m'obli- 
"geait à des corrections rèpétéei 
"pour atteindre l'expression ex- 
"acte " — 

Do seu "Stances et Poemes", era 
que se reúnem pequenas maravilhai, 
esses versos : 

SI J'E'TAIS DIEU 

Si j'étais Dieu la mort Serait sans 

Les hommes seraíent bons, j'aboIi- 
rais 1'adieu. 
Et nous ne verserions que des I ar- 
mes de joie 
Si j'étais Dieul 



Entre as poesias de Sully, a es- 
colha toma- se difficil pela varie- 
dade e belleza dos poemas. 

A todos os seus versos, applica-se 
a critica que fazia Théophile Gautier 
do seu primeiro livro. "Les moin- 
dres preces ont ce mérite d'être 
composées, d'avoÍr un commence- 
ment, un mi! ieu, une fin, de tendre 
á un but d' exprime r mie idée pre- 
cise" — 

De 1866 a 1872 publicou Sully 
Prudhomme seus outros livros : Le* 
Eprcuves, Croquis Italiens, Ten- 
dresses et Solitudes— 

S5o desse ultimo volume as poe- 
sias: A' 1'HÍrondelU, Joies som 
causei, e tantas outras ímmortali- 
zadas por sua delicadeza e sensibi- 
lidade — 



A iUr«-nlnç*u de -Kltctroa' é Cornada enti* am 
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_ Sully Prudhomme, poeta essen- 
cialmente humano e puro, deixou na 
sua obra a complexidade de seu es- 
pirito ora elevado aos cimos do ideal 
e da crença, ora attraliido para os 
abysmosde seu atlieismo e da sua 
melancolia philosophica — 

Apresentou ainda ao publico uma 
nova face do seu talento no seu li- 
vro: Vaines Tendresses do qual 
destaca-se o soneto Le ternas perdn — 

A academia recebeu-o entre os 
immortaes no anno de 1882 e dez 
annos mais tarde dava-lhe essa mes- 
ma Academia o premio Nobel — 

Por sua vez o poeta tão accla- 
mado instituiu e deu seu nome a 
um premio destinado a proteger os 
novos talentos — 

Assim, atravez dos tempos, o 
grande Sully Prudhomme continuará 
a lalar ás suecessivas gerações de 
inspirados — 

Para todos os amigos das lettras, 
seu nome resuscitará a lembrança 
de uma poesia pura verdadeira e 
até mesmo sublime — 



Palestra Sanitária 

Pelo Dr, SEBASTIÃO 

BARROSO, do Dep. Nac. de 

Saúde Publica 



Os ?noveis e objectos imprescindí- 
veis tmma habitação. 
A melhor agua contêm sempre 
muita matéria orgânica e muitas 
bactérias, as quaes, passando de 
certo limite, tornam a acua indi- 
gesta. Pode ainda conter micró- 
bios pathogenos. Toda agua deve 
pots ser filtrada ; filtrada depois de 
fervida si na localidade reinam mo- 
léstias íntestinaes. E' pois o nu- 
mero um dos moveis imprescindí- 
veis, 

Os nossos alimentos, expostos ás 
poeiras e aos insectos, contaminam- 
se de mil germens animaes ou ve- 
getaes ; devem ser resguardadas no 
movei numero dois da lista — um 
bom guarda-comidas. 

Os mantimentos são também ata- 
cados por baratas, ratos, moscas etc. 
que os conspurcam inteiramente e 
devem ser mettidos no numero três 
da lista — collecção de latas e vidros 
bocca larga, hermeticamente tam- 
pados . 

Copos, chicaras, pratos, talheres 
são do mesmo visitados e frequen- 
tados pelas pragas domesticas e de- 
vem ser sempre guardados cm armá- 
rio envidraçado que deve ser o nu- 
mero quatro da lista. 



Estações argentinas 
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Telégrapko da Província 
Universidade de La Plata 
Radio Broadcastlng, José 

O. Pau número 1855 
Radio Cultura, Canning e 

Avenida Alvear 
F. J. Brasa, Corrientes 2047 
La Nacíón, Mercedes 284 
Radio Nacional, Boyaca 472 
Grand Splendid, Santa Fé 

1860 
Municipalidade da Cidade 

de Buenos Ayres 
J. Roca Soler 
Sociedade Rural de Cere- 

alistas, Santa Fé 1270 
Radio Buenos Ayres, T er- 
rada, 804 
Radio Prieto, Castro Bar- 
ros 1185 
Buero Her manos 
Radio El Plata 
Sociedade Radio Argentina, 

Carlos Pellegrini, 1042 
G' Bocci y Hno., Riva- 

d:,vi;l 216.6 

Titanic Broadcasting 



La Plata 
La Plata 

Olivos 

Buenos Ayres 
Buenos Ayres 
Buenos Ayres 
Buenos Ayres 

Buenos Ayres 

Buenos Ayres 
Santa Fé 

Rosário 

Buenoa Ayres 

Buenos Ayres 

Rosário 

San Fernando 

Buenos Ayres 

Buenos Ayres 
Buenos Ayres 



ME 
Eliminador àeJ'B" 

PS SP 



/ TRANS 




"Radio News" de Julho publica 
um schema de eliminadores de ba- 
tierias B que pelo seu baixo custo 
não devia de ser tentado. 

Como se vê bastam dois transfor- 
madores de campainha, uma válvula 
(201 A) um rheostato, dois conden- 
sadores fixos de 2 mfd. e uma bo- 



bina de impedância de 100 ohms, um 
velho phone, por exemplo. 

A construcção é muito simples. 
Convém não deixar de ligar os dois 
transformadores na posição marcada. 
Vê-se que a corrente entra na primá- 
rio do primeiro (P) e sae no primá- 
rio do segundo (P) ■ Isso é funda- 
mental. 



Quando tôr deNpertndo noí algum nnnnncits nanfca, núo ue emmeça de cltitr "Klectrmi". 
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A melhor válvula para alío-fallante. 
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Alto falantes 

Os Alto Falantes 

■que o publico - 

tanto aprecia ins- 

tallados no Cine- 

= ma Odeon, na = 

Praça Marechal 

Floriano, Avenida Rio Branco, 

=7= são MARCONI — *== 

Querendo a mesma Nitidez 
e Clareza só usando o Alto 
= = = Falante MARCONI, = = = 
typo Sterling, adquirido na 

Comp. Nacional de Communicações Sem Fio 
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